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SINOPSE

Depois de ser despedido, Vincent, inventa um emprego na ONU, em Genebra. Finge estar sempre ocupado, sempre a caminho de mais uma reunião urgente, partilha apenas pequenos detalhes com a mulher, Muriel, e os três filhos. Passa os dias e as semanas na estrada, em parques de estacionamento, a aprender de cor documentos que lhe permitem continuar a ficção. Mentir a todos os que o rodeiam torna-se uma ocupação a tempo inteiro
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CANTET EM DIRECTO

“A ideia do filme nasceu de um facto real, o caso Romand, através do qual o mundo ficou a conhecer um homem com vida dupla: assassino e pai de família. Mas o lado monstruoso dessa história não me interessava, e por isso, no meu filme, a personagem principal, Vincent, é de uma banalidade tão desconcertante quanto inquietante. À primeira vista, ele é um homem transparente: mistura-se no ambiente onde se movimenta, nunca se faz notar, tanto nos bares, como nos corredores da ONU. E, no entanto, ele age como se tivesse um trabalho regular – mentir. Mentir, a partir de um certo momento, passa a ser uma ocupação a tempo inteiro. Quando, por fim, Vincent percebe que o jogo está a ir longe de mais, já não consegue parar, não consegue voltar atrás. Não se trata de uma dualidade de personalidades – é apenas uma mentira que se torna impossível de eliminar”

Manuela Paixão, Diário de Notícias, 6 de Setembro de 2001
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ENTREVISTA 

LAURENT CANTET

Um fait-divers esteve na origem de O EMPREGO DO TEMPO: o caso Romand. No entanto, o seu filme não é a sua adaptação... Qual foi a sua abordagem?

Em conjunto com Robin Campillo, co-argumentista e montador do filme, parti unicamente da lembrança que tínhamos do fait divers, em vez de encetar um inquérito minucioso. Curiosamente, acabámos por eliminar tudo o que fez com que esta história se tornasse num fait divers, nomeadamente os assassínios. Estávamos sobretudo interessados na vida dupla de Jean-Claude Romand e por tudo o que isso nos deixava imaginar da personagem. Vincent é sem dúvida mais banal, está mais próximo de nós do que está Romand. De facto, esta mudança de perspectiva não pretende revelar a verdade do fait divers real, nem mesmo falar dele. 

No entanto, a personagem de Vincent alimentou-se da dualidade de Jean-Claude Romand, da sua capacidade gritante de ter uma vida dupla. Mas nós fazíamos questão de fazer desaparecer a dimensão “monstruosa” do crime, de apagar o aspecto patológico da personagem. Queríamos que Vincent fosse de uma banalidade desconcertante no início. Uma banalidade que pudesse ser partilhada, mas que queríamos que se tornasse perturbadora. Um homem à primeira vista transparente que se funde sempre por completo no meio em que está. Um camaleão. Esteja ele num bar de camionistas ou na ONU, ele não se vê. Basta-lhe vestir o fato de quadro para ficar com todos os traços, e depois, no plano seguinte, volta para a família para ser um pai ideal, um marido amoroso...

Este lado camaleónico é aterrador, é como um abismo...

A mim parece-me muito sedutor! A força de Vincent é uma força de inércia. Ele deixa-se levar pelo que está à sua volta, mas ao mesmo tempo é uma pessoa que está sempre a agir. Ele não pára de responder às solicitações das pessoas que o rodeiam. Nesse aspecto é mais um sedutor do que alguém que é seduzido. Nós queríamos criar uma personagem cativante e ao mesmo tempo completamente opaca. O desafio era tentar acompanhá-lo apesar disso, estar com ele, mostrar o seu ponto de vista do mundo. Além disso, o sentimento de impostura parece-me ser uma experiência que todos já vivemos um dia ou outro. 

Sente algum carinho por ele...

Tínhamos de Vincent a imagem de um herói bastante positivo, mas que a partir de um momento de ausência, tendo sido despedido, decide ter uma vida diferente e vai fazer tudo para o conseguir. O filme pode ser visto como uma longa tentativa de evasão. Mas trata-se de uma evasão muito ambígua, pois Vincent, na verdade, não quer mudar de vida. Ele quer apenas libertar-se de qualquer laço económico e social. 

O filme coloca uma questão simples: como fugir a tudo o que se construiu? Vincent inventa uma vida falsa para resolver esse problema.

Fingir está muitas vezes ligado à traição, no entanto, aqui, o que ele tenta é reencontrar-se. É uma estratégia de evasão que motiva todos os seus actos e o torna numa personagem simpática.

De facto, o que se tentou no filme, desde o argumento à montagem, foi mostrar essa subjectividade dupla que faz de Vincent um mentiroso sincero, um actor da sua própria vida. A este respeito, lembro-me da cena em que Vincent defende o seu trabalho na ONU perante o pai que é muito céptico relativamente à eficácia das instituições internacionais. Vincent está a mentir, mas fica realmente magoado pelas críticas do pai. Como se ele realmente estivesse a ser posto em causa, apesar de, na verdade, o que está a ser posto em causa é o seu talento de argumentista e actor.

Esta cena revela também em Vincent um sentimento de impotência política. Ele tem um desejo profundo de fazer parte dos “poderosos” deste mundo. É por isso que inventa que trabalha na ONU. Além disso, quando atravessa os

corredores da organização internacional é como se movesse num sonho. Ele quer fazer parte deste mundo em que se decide – segundo ele – o futuro do planeta. É por isso que o cinismo do pai (“não se pode mudar a situação em África”) o embaraça. Ele apercebe-se que esse cinismo é o contrário da sua própria impotência. 

Em “Recursos Humanos” filmava o mundo do trabalho. Aqui, filma também a utopia de um mundo sem trabalho...

Sim, de facto é um pouco a continuação de “Recursos Humanos”. Vincent poderia ser o irmão mais velho de Frank. Como ele, ele tenta encontrar o seu lugar e não o encontra. Um lugar que não seja designado pelo que o rodeia ou pelos estudos. Um lugar em que se pudesse reconhecer intimamente. No entanto, ao contrário de Frank, ele opta por um lugar insustentável, a meio caminho entre um reconhecimento social burguês de que ele não se quer livrar (a família, o trabalho, o dinheiro), e um universo mais obscuro (ócio, burla, tráficos diversos). Entre estes dois pólos, ele acredita poder inventar uma estabilidade que se revela impossível. Ele constrói uma vida que corresponde às suas aspirações mais íntimas, e faz tudo o que pode para que os outros o aceitem. No entanto, não tenho bem a certeza que a nova vida de Vincent escape ao trabalho. Paradoxalmente, inventar uma vida ideal torna-se para ele num trabalho a tempo inteiro. Ao longo de todo o filme, vemos Vincent debater-se perante os outros, trabalhar o seu argumento, estudar os textos técnicos sobre o seu suposto trabalho... É um esforço completamente demente! Na verdade, não é o trabalho que Vincent recusa: é o esforço que pode ser transformado em moeda, o esforço imposto, o lado do assalariado. Há muita ambição e orgulho em Vincent. Não é uma vítima de que tenhamos piedade.

Para conseguir atingir os seus fins, ele não hesita a utilizar meios que são no mínimo perturbadores...

Há nele uma verdadeira atracção pela clandestinidade. E um gosto pela ficção. A personagem que ele inventa cresce e é cada vez mais sedutora. A burla é uma actividade intelectualmente brilhante e, pelo menos durante algum tempo, permite-lhe sentir a sensação de estar a viver algo intenso. 

Por outro lado, há o risco, é uma coisa radical, que do ponto de vista argumentativo (tanto para ele como para nós) se tornou bastante arriscada. Lembro-me que quando apareceu a personagem de Jean-Michel tivemos a certeza de ter encontrado o filme. A ficção impôs-se. Sem estarmos a tentar fazer um thriller, encontrámos uma dinâmica totalmente ficcional.

Quem é Jean-Michel?

Jean-Michel é a única pessoa em que Vincent se revê. É um burlista que parece ter encontrado o seu lugar. Ele estima Vincent e quer ajudá-lo a viver como ele entender. É a única pessoa a quem Vincent vai contar a sua história. Sem dúvida, porque ele é o único que a pode compreender e aceitá-la com a ligeireza de que Vincent precisa. Sem nenhum tipo de julgamento moral ou afectivo. 

Pouco a pouco, com a ajuda de Jean-Michel, Vincent vai sentir uma verdadeira entrega na sua vida secreta, um prazer autêntico, mesmo que seja apenas passageiro. Entre os dois nasce uma amizade. Forma-se um casal que quase poderia pôr em perigo o composto por Vincent e Muriel. As semanas que Vincent passa no Novotel, ao lado de Jean-Michel, são um parênteses feliz que se fecha unicamente sob a violência dos  constrangimentos sociais e afectivos.

Falemos desses constrangimentos...

Primeiro os constangimentos sociais. Mesmo hoje, quando milhares de pessoas estão privadas de emprego, não existimos sem trabalho, sem uma razão social. Face ao argumento, muitos leitores viam no final um final feliz! Vincent estava salvo porque encontrava trabalho. Mas, para nós, era ao contrário. Parece que ninguém lia as didascálias, por isso tornamo-las mais claras: “Vincent baixa os olhos tristemente e parece ausente”. É muito difícil pôr em causa a ideia do trabalho como valor em si. E depois há também constrangimentos afectivos... Aí, é preciso falar de Muriel. É a única personagem do filme, para além de Vincent, com quem sentimos que partilhamos o mesmo ponto de vista. Ela observa o marido, adivinha-lhe uma parte inconfessável de solidão.

E depois, pouco a pouco, pressente a mentira, e depois encerra-se na negação. Paradoxalmente, quanto mais sabe da mentira, mais se encerra na negação. Nunca mentimos sozinhos, beneficiamos sempre da cumplicidade daquele que enganamos. Muriel é inicialmente uma cúmplice silenciosa, mas, rapidamente, começa a apoiar Vincent. Ela apoia-o activamente mesmo sem saber os contornos da mentira em que participa.  

Será que essa não é a mais bela prova de amor?

Sim, certamente. Pelo menos é uma. Ao escrever o filme, quis também que fosse uma história de amor. Queria que o amor que Vincent e Muriel sentissem fosse indiscutível. Eles amam-se e confiam um no outro, até na mentira. É talvez por isso que o filme não é assim tão negro. É óbvio que Muriel sabe que Vincent sabe que ela sabe. Mas este status quo convêm-lhes. Como se o segredo fosse afinal uma base de relação que os satisfaz um ao outro. É claro que ela faz tudo isto por amor, mas também por medo, o que me parece muito humano. Ela sente uma verdadeira vertigem (que se concretiza no momento do jantar com Jean-Michel) perante a deriva de Vincent. É a aproximação de uma verdade impossível que a faz aceitar a mentira. E depois, é claro, ela chega a um ponto em que não pode continuar o jogo... Até ao fim, Vincent continua em negação. Ela não. Ela já não tem coragem. É uma personagem a priori forte, que vai ficar mais frágil ao longo do filme e que acaba por fazer explodir a verdade. É uma verdadeira heroína. 

Mas Vincent falha no seu projecto...

Sim, e isso revolta-o. Ele não compreende porque é que não o autorizamos a viver como bem entende. É o que ele tenta explicar a Julien, o filho mais velho. Ele fez tudo para que o equilíbrio do que o rodeia não fosse afectado com a sua nova vida. Mas recusam-lhe esse equilíbrio conseguido com tanto esforço. Como em “Recursos Humanos”, é a gestão íntima da história que complica as coisas. Vicent falha porque ama Muriel, porque ama os filhos. Decide renunciar. Mas esta renúncia é a coisa mais dolorosa.

Outra personagem importante é Julien, o filho mais velho. Isso remete-nos novamente para “Recursos Humanos”, o confronto entre o pai e o filho.

Sim, mas desta vez é o pai que quer mudar de lugar e o filho que lhe recusa esse direito. Muriel pode compreender as mentiras e a vida dupla de Vincent. Mas Julien ainda não é capaz de o fazer. Esta intransigência, esta facilidade de julgar é um traço característico nos adolescentes. No entanto, Julien aparece muitas vezes como o duplo do pai, sempre em ruptura. No início define-se sobretudo pela relação com o judo, que lhe permite afastar-se da família. Depois, quando Vincent o apanha a errar na rua durante a noite, não consegue evitar reconhecer-se nele. E sente uma verdadeira vertigem perante esta reprodução de esquemas e a responsabilidade que isso representa. Ele queria ser um “bom pai”, um ponto de referência sólido.

O filme parece estar sempre a procurar o seu lugar entre dois registos. Por um lado, uma realidade apreendida muito frontalmente, por outro lado, um onirismo assumido. 

Perante um contexto social, que tratamos da forma mais frontal (fossem as relações familiares, fosse a descrição do mundo do trabalho), tentámos mostrar uma percepção subjectiva da realidade, mais onírica, que se aparentasse à de Vincent. Uma impressão de hesitação, mas sobretudo de distância, uma ausência, que caracteriza a sua relação com o mundo.

Podemos até dizer que a mise en scène participa nesta dupla perspectiva...

Efectivamente, uma das linhas da mise en scène foi sublinhar essa demarcação, essa distância do mundo. Podemos falar por exemplo da omnipresença dos vidros que estão sistematicamente a separar Vincent do que o rodeia e fazem dele um perpétuo espectador. 

Há também uma demarcação geográfica muito marcada entre os dois espaços de Vincent. A planície por um lado, e a montanha por outro, que representa o seu terreno de aventura, o seu refúgio. E por fim há uma demarcação temporal precisa. 

O filme funciona por uma sucessão de fins-de-semana em família e semanas de divagação. Vincent trabalha para que estas duas vidas continuem paralelas. Quando Vincent convida Muriel parao refúgio onde se escondeu durante um momento no início do filme, espera partilhar a sua experiência com ela. Procura um interstício que religue os dois mundos, uma passagem secreta. E o cenário é filmado como um lugar mágico, quase demasiado bonito para ser real. Mas aí também se interpõe um filtro entre Vincent e Muriel. Um filtro de bruma que mais uma vez reenvia Vincent para a sua solidão e para a ideia da perda.

Como é que trabalhou a luz?

Com Pierre Milon, tentámos trabalhar as tonalidades sombrias e flutuantes, no limite por vezes da sobre-exposição. Há muitas cenas à noite, em condições meteorológicas extremas, imagens às vezes muito frágeis. Isso remete-nos para a clandestinidade, para a opacidade da personagem. É uma forma de mostrar a sua subjectividade.

É a primeira vez que utiliza música nos seus filmes...

Nos “Recursos Humanos” não havia música, mas não era uma questão de princípio ou de estilo. Foi apenas porque eu gosto que a música de um filme se imponha, e não havia espaço para ela nos meus filmes precedentes. Foi na rodagem que senti a falta da música. Sem dúvida porque a dimensão onírica se precisou. E também porque me parecia interessante sublinhar a parte melodramática da história. Ouvimos a música que Jocelyn Pook  compôs para “De Olhos Bem Fechados”. De repente, ficámos seduzidos pelo que são verdadeiras músicas de filmes, que não têm medo do que são. (...)
Porque é que escolheu Aurélien Recoing?

Primeiro porque é um actor pouco conhecido no cinema, é sobretudo um grande actor de teatro. Este relativo anonimato do actor era uma mais valia para o meu desejo de tornar a personagem de Vincent transparente. Queria que Vincent se fundisse em todos os locais sem que reparassem nele. E depois a estatura de Vincent convenceu-me, pela sua solidez aparente que lhe dá um ar de colosso sem, no entanto, destruir a fragilidade que se lê no seu rosto, cujos traços às vezes parecem quase infantis. O seu papel é de uma complexidade terrível. (...)

Para dar corpo à mulher escolheu alguém completamente diferente: Karin Viard é muito mais conhecida, apresenta um entusiasmo que parece indestrutível...

Tudo começou com um encontro informal. Nessa altura achei que Karin era demasiado nova para o papel. Mas desde o momento em que iniciámos a escrita do argumento que decidimos que não queríamos que Muriel fosse uma mulher resignada. Ela não deveria ser vítima, nem dar lições de moral. Era necessário uma actriz cheia de vida. Depois, acabei por ter vontade de pôr a Karin ao lado do Aurélien e fiquei convencido de imediato! Eles resultavam enquanto casal. Habituei-me a ver Karin em registos muito diferentes daquele que eu lhe estava a propor: personagens mais leves, cómicas ou obscuras que Muriel. Eu queria-a em silêncio. Acho que ficámos os dois seduzidos por este “contra-emprego” e hoje estou certo de que não o foi. 

E os outros actores?

Serge Livrozet (Jean-Michel) é um ex ladrão que arrombava cofres. Durante os anos que passou na prisão, leu muito, reflectiu bastante e depois começou a escrever. Documentos sobre a prisão, uma auto-biografia, depois romances. Anarquista, ele sentiu logo uma empatia pelo filme, como testemunha uma frase do seu romance “L’Empreinte”: “À quatorze ans, lorsque je me suis trouvé contraint de quitter l’école pour entrer en apprentissage et survivre, j’ai tout de suite compris que je venais, sans appel possible, de subir une sentence irréversible : des travaux forcés à perpétuité”.

Ele é ideologicamente adequado ao papel, mas também tem a lata, um rosto que só um Eddy Constantine conseguiu oferecer ao cinema. Esta aura de cavalheiro um pouco vesgo. Uma linguagem também, uma pronúncia, uma truculência, e esse prazer de contar, de se colocar em cena que fazem de Serge um actor, uma verdadeira personagem de “film noir”.

Todos os outros actores são também não profissionais. O pai e a mãe são os pais de um amigo, que se reconhecem no estatuto de burgueses. Fred e Philippe são homens de negócios - um que trabalha como informático e o outro na publicidade – e ambos estavam interessados na experiência de uma rodagem. 

Eles chegaram com a sua forma de ser e falar, com vozes muito pouco habituais no cinema. Encontrámos Julien numa escola de judo, os filhos mais novos são os meus filhos...

Mesmo estando o argumentos mais escrito do que o de “Recursos Humanos” e não tendo sido tão sistemático o trabalho dos ensaios, os actores alimentaram muito as personagens e alguns diálogos foram adaptados tendo em conta os traços característicos das pessoas que os iam dizer. É uma forma de trabalhar que me dá sempre imenso prazer e de que não me quero privar.

Para terminar, fale-nos sobre o nome do filme?

Gosto das expressões que estamos sempre a utilizar sem as ouvirmos e regressar ao seu sentido literal.  O EMPREGO DO TEMPO reenvia-nos para a agenda profissional de que Vincent foge ao perder (ou deixar) o seu emprego. Mas remete-nos também para a forma como nós ocupamos o nosso tempo. O que é que fazemos nos dias em que não temos nada para fazer? No início do filme, Vincent passa muito tempo no carro, conduz sem destino, dorme, come madalenas em restaurantes de auto-estrada, anda sem objectivo... Ele ama a precariedade da sua divagação, e sobretudo a sua vacuidade. Sejam quais forem as paisagens que ele atravessa (grandiosas quando está na montanha, triviais quando está na auto-estrada), tenho a impressão que sinto algo idêntico. Alguma coisa que se parece estupidamente à felicidade de existir. 
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CRÍTICAS

Laurent Cantet é dos mais sedutores cineastas franceses. E dos mais inclassificáveis. “Recursos Humanos” era um filme de militância social e proletária ou um melodrama familiar em surdina? E O EMPREGO DO TEMPO é a reconstituição de um “fait-divers” que marcou a sociedade francesa – durante décadas um homem inventou uma vida, um emprego e um estatuto social que não tinha, sem a família descobrir -, ou é um angustiante filme de terror?

“Recursos Humanos” já o mostrara, O EMPREGO DO TEMPO confirma-o. Cantet é um cineasta que vem tacteando as sombras que pairam sobre o homem e as famílias modernas: a inclusão na máquina social e de trabalho. Desta vez – e é o “coup de foudre” – aproximou-se de algo verdadeiramente perturbante e essencial, depurado e misterioso. Como o rosto do seu intérprete, Aurélien Recoing, absolutamente amável e sereno, e em igual dose impercrustável e aterrorizado, perdido entre as superfícies espalhadas dos grandes grupos empresariais; desejando a invisibilidade até conseguir, sem regresso, tornar-se uma sombra. É por isso que  O EMPREGO DO TEMPO é um filme que mete medo.

Vasco Câmara, Público, 16 de Agosto de 2002

O EMPREGO DO TEMPO é notável. O filme centra-se num quadro de empresa que foi despedido (espantoso Aurélien Recoing) e não teve coragem de dizer à família. Por isso, simula que ainda está empregado. Passa o dia às voltas no carro como se andasse a visitar clientes, come em estações de serviço, dorme à beira da estrada, entra à socapa em empresas para as visitar, senta-se nos átrios como se estivesse à espera de ir ter uma reunião com alguém, sempre vestido a rigor, a pasta cheia de documentos. O seu “emprego” é a ocupação do tempo livre a fingir que trabalha. 

A mentira vai tornando-se mais e mais complexa. A personagem inventa uma mudança de cargo para a ONU em Genebra. Para poder pagar as contas, pede dinheiro ao pai para comprar ali um apartamento, inventa um esquema de investimento na bolsa russa, recolhendo fundos entre antigos colegas de faculdade. Ninguém desconfia, ninguém faz perguntas, e ele continua a ser o bom marido, o pai carinhoso, o bom filho, o amigo elogiado.

O EMPREGO DO TEMPO baseia-se no caso verídico de um francês da classe média alta que tinha uma vida dupla e acabou a matar a família e deitar fogo à casa. Laurent Cantet limpou-lhe o lado “monstruoso” e transformou-o na história de um homem que vive uma fantasia como se ela fosse a verdade, elaborando-a cada vez mais para não encarar a realidade e as responsabilidades.

Filmado com um silenciador na câmara, limpinho de sobressaltos dramáticos prefabricados, efeitos emocionais fáceis ou mochila de “explicações” sociológicas, O EMPREGO DO TEMPO é um misto de filme absurdo de ambiente realista e thriller de um homem  só, sem assassinos nem polícia, onde o culpado é, simultaneamente, inocente.

Eurico de Barros, Diário de Notícias, 6 de Setembro de 2001

Não tem trabalho, mas faz de conta que sim. A partir do caso Romand, Laurent Cantet assina um brilhante thriller social. 

Uma manhã, Vincent acorda tranquilamente num parque de estacionamento, atrás do volante, com a roupa do dia anterior, mas quando telefona à mulher, fala como se estivesse muito atarefado, entre duas reuniões. Em apenas uma cena, Laurent Cantet expõe o argumento da sua segunda longa-metragem depois do memorável “Recursos Humanos” e sela um estranho pacto com o espectador. Ficamos cúmplices de uma mentira e sabemos mais da vida de Vincent do que qualquer pessoa que o rodeie. 

Despedido há três meses, ausente de casa durante a semana, este homem continua a fazer com que todos (pais, mulher, filhos, amigos) acreditem que nada mudou. Podia ser o ponto de partida para uma comédia, na condição de minimizar a solidão e a vertigem relacionadas com este género de mistificação. Mas não é o caso: O EMPREGO DO TEMPO é um filme de angústia(s). 

E onde fica o caso Romand no meio de tudo isto? Reconhecemos bem os seus contornos tenebrosos. Mas para uma reconstituição mais desenvolvida há o filme de Nicole Garcia, “O Adversário”. A abordagem de Cantet é completamente diferente e consiste em projectar no fait divers as suas 

próprias inquietações e obsessões – como cada pessoa tem tendência de fazer -, até conseguir fazer aparecer uma história e personagens originais. Assim, no final, o filme tem menos a ver com o caso Romand e parece-se mais com... “Recursos Humanos”. Nos dois casos, fala-se do trabalho e do lugar que ele ocupa nas nossas vidas. 

O cineasta não desenvolve, no entanto, nenhuma tese, não impõe nenhuma mensagem. Ele partilha e faz-nos partilhar a experiência extrema da sua personagem e agarra-se às ambiguidades perturbadoras que esta experiência traz, incita, suscita. (...)
Quanto mais a espiral das mentiras se aprofunda, mais o filme se parece a um thriller. (...) Como Cantet o filme, Vincent é um fugitivo perseguido por uma ameaça que é ainda mais assustadora porque não tem um nome. (...)
Quem poderia representar o papel de Vincent, o homem mais só do mundo? Aurélien Recoing, actor de teatro que raramente faz cinema, apresenta a priori a vantagem da sua “virgindade”. Mas o seu mérito consiste paradoxalmente em tornar-se familiar, transparente. Tanto em casa como nos “negócios”, é um tipo elegante e banal que diz exactamente o que esperamos dele, com o ar, às vezes, de quem recita uma lição e um brilho abismal de tristeza no olhar. Perante ele, Karin Viard (a mulher) mostra uma reserva e uma fragilidade inesperadas, que não excluem a ambivalência. Todos os outros actores, não profissionais, conferem ao filme uma nota singular e anti-académica, sobretudo Serge Livrozet, no papel do burlista sorridente, mas não parvo.

Se o filme deixa uma impressão tão forte, é sem dúvida pela sua recusa do extraordinário. Cantet nunca olha para a sua personagem como um caso psiquiátrico, mas sim como alguém que um dia deixou de aderir à sua realidade quotidiana e profissional e nunca encontra as palavras para dizer a sua revolta, o seu medo de pequeno aluno de ter de regressar na segunda-feira seguinte e o seu desejo de fugir.

A violência simbólica do epílogo ainda é mais aterradora: assistimos à última etapa de uma educação social. Depois das mentiras patéticas do introvertido, as grandes palavras ocas do negócio: “grande responsabilidade”, “investimento pessoal total”... 

Louis Guichard, Télérama, nº 2675

O filme destrói tudo mas com doçura e murmúrios. No fim, qualquer coisa foi consumida ou calcinada, atirada como um animal morto na neve que temos em nós, a emoção extravasa-nos com a brutalidade de uma gripe e já nem sabemos porque choramos. 

O EMPREGO DO TEMPO não é quase nada inspirado no caso Romand, à excepção da personagem principal. Vincent, depois de ser despedido do sítio onde trabalhava há dez anos, decide esconder a verdade à família e cria uma galeria de ilusão dos seus afazeres com imensas responsabilidades no seio de uma grande organização. Obrigado a arranjar dinheiro, contacta velhos amigos e burla-os, fazendo-os acreditar em fantásticos investimentos cheios de lucros em países de Leste. (...)
Pouco a pouco, compreendemos que a questão em O EMPREGO DO TEMPO, cujo argumento é assinado por Cantet e Robin Campillo (que é também o montador do filme, associação bastante inédita), reenvia-nos para questão final de “Recursos Humanos”: “qual é o teu lugar?”. Vincent, profissionalmente, perdeu o seu, mas isso destrói lentamente a sua vida privada, a sua identidade e a totalidade das suas bases afectivas que o mantinham agarrado ao chão.

Didier Péron, Libération, 5 de Setembro de 2001

O plano final, aterrador, olhar desfeito e envergonhado, não deixa sombra de dúvida: Vincent somos nós, ou melhor vocês. Consultor numa empresa, despedido, ele é o “homem que já não está lá”, dividindo-se entre os dias da semana, que passa a conduzir sem destino em estradas que não levam a lado nenhum, comendo nos restaurantes de auto-estradas, e os fins-de-semana burgueses em família, onde é preciso manter a ilusão, até chegar a uma alta parada, inventar um posto na ONU e enrolar-se na espiral da mentira. (...) 
Demissão das ilusões, poços de trevas, Cantet projecta-nos - com uma crueldade salvadora e de uma forma que o cinema militante nunca conseguirá atingir -, no fundo da nossa subserviência que é trocada em dinheiro. Cadela de vida, modo de emprego.  (chienne de vie)

Bertrand Loutte, Les Inrockuptibles, 14 de Novembro de 2001

Um filme mais amplo, mais profundo e mais conseguido que “Recursos Humanos”. (...) É um filme que nos destrói com doçura, que enfraquece as nossas certezas: aquelas, secretas, inconfessáveis, que nos dizem que a vida ainda vale a pena. (...) Com O EMPREGO DO TEMPO temos a certeza fria que o filme nos olhou no nosso íntimo mais profundo. Como aceitar o inaceitável, fazer face a este abismo? Daí o medo (O EMPREGO DO TEMPO é um verdadeiro filme de terror), omnipresente. Vincent, tem medo de não estar à altura, é isso que confia à noite à mulher, evocando as suas inquietudes, no fundo reais, sobre a mentira, ou quando pega nos seus filhos e lhes pergunta se estão com medo dele. Este medo é contagioso. Até ao cineasta (...) Laurent Cantet, nisso, parece-se profundamente com o seu herói e as suas preocupações, quando ele se queixa que não consegue dominar as coisas e a mulher o tranquiliza, respondendo “No final, acabas sempre por conseguir”. Tudo isto é humano e diz muito sobre a forma como o filme nos toca. 

Charles Tesson, Cahiers du Cinéma, Novembro de 2001

Depois da prometedora e fantástica estreia na longa-metragem com “Recursos Humanos” em 1999, Laurent Cantet volta com outro olhar irresistível sobre um indivíduo apanhado pelo mundo do trabalho... O filme evita o potencial melodramático da história, mostrando sim um retrato belo e delicado de um homem à beira do abismo... Cantet resiste a tornar a história na tragédia habitual de um homem apanhado pelas circunstâncias. Pelo contrário, pinta o retrato de um indivíduo divorciado do mundo, em profunda negação. 

Viard e os restantes actores são perfeitos mas o filme pertence a Recoing, o protagonista.

Sheila Johnston, Screen International
Surpreendente… Uma obra-prima… Aterrador e apaixonante. Um exame perfeito, conseguido esteticamente e emocionalmente lacinante, do desespero de um homem bom e preocupado, que é conduzido à cobardia e a desilusão. Fantástico Aurélien Recoing.

Patrick McGavin, Indiewire
LAURENT CANTET

Estudou entre 1983 e 1986 na Escola de Cinema IDHEC. Estreou-se como realizador com as curtas metragem “Tous à la Manif” (1994), que ganha o Prémio Jean Vigo 1995, e “Jeux de Plage” (1995). 

Em 1998 realizou “Les Sanguinaires”, parte da série “2000 Seen By”... 

“Recursos Humanos”, a sua estreia nas longas-metragens, foi distinguido em vários festivais, tendo conquistado, entre outros prémios, os Césars de Melhor Primeira Obra e Melhor Actor Revelação (Jalil Lesper), o Prémio Revelação e o Prémio Fassbinder da Academia de Cinema Europeu, e o Prémio Louis Delluc para Melhor Primeira Obra. 

O EMPREGO DO TEMPO, que foi distinguido em Veneza 2001, com o Leão do Ano, é a sua segunda longa-metragem.

2001 – O EMPREGO DO TEMPO
1999 – Recursos Humanos

1998 – Les Sanguinaires

1995 - Jeux de Plage

1994 - Tous à la Manif
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